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Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 08/11/2019

Ano da publicação: 2023

Tropidodryas serra é endêmica do Brasil, com registros de ocorrência na Mata Atlântica entre os estados da
Bahia e Santa Catarina, principalmente em áreas de baixada inferiores a 400 metros de altitude. A espécie
possui ampla distribuição e pode ser localmente abundante. Não foram identificadas ameaças que possam
colocá-la em risco de extinção. Por essas razões, Tropidodryas serra foi avaliada como Menos Preocupante
(LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Reptilia

Ordem: Squamata

Família: Dipsadidae
Gênero: Tropidodryas
Espécie: Tropidodryas serra

- Serra Snake (Inglês)

- Herpetodryas serra Schlegel, 1837
- Dryophylax serra (Schlegel, 1837)
- Philodryas serra (Schlegel, 1837)
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Distribuição Global

 
Estados
Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo
 
Biomas
Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Contas, Sub-bacia Doce, Sub-bacia Iguaçu, Sub-bacia Litoral BA ES, Sub-bacia Litoral ES, Sub-
bacia Litoral RJ, Sub-bacia Litoral RJ SP, Sub-bacia Litoral SP, Sub-bacia Litoral SP PR SC, Sub-bacia
Paraíba do Sul, Sub-bacia Tietê

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Tropidodryas serra é endêmica do Brasil, com registros de ocorrência na Mata Atlântica entre a Bahia e
Santa Catarina (Thomas & Dixon, 1977; Stender-Oliveira, 2008; Nogueira et al., 2019). Sua extensão de
ocorrência é de 352.858 km², calculada via mínimo polígono convexo a partir dos pontos de registro.
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Observações sobre a população

História Natural

Tropidodryas serra é característica de áreas de Mata Atlântica de baixada, em altitudes inferiores a 400
metros (Marques, 2004; Rocha et al., 2004, 2008; Hartmann et al., 2009; Marques et al., 2009; Forlani et
al., 2010; Silva-Soares et al., 2011). É semiarborícola, aparentemente diurna, ovípara e alimenta-se de
anfíbios, lagartos, aves e mamíferos (Müller, 1970; Thomas & Dixon, 1977; Sazima & Puorto, 1993;
Marques et al., 2001; Morato, 2005; Marques et al., 2009).

População

Tendência populacional: Desconhecida

Não há informações populacionais para a espécie. No entanto, foi uma das serpentes mais abundantes na
ilha do Cardoso, São Paulo (Rocha et al., 2008), e uma das menos abundantes na Serra da Mendanha, Rio de
Janeiro (Pontes et al., 2009).
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 
Ações de Conservação

Ameaças

A perda de vegetação nativa é uma ameaça local para a espécie, mas não deve colocá-la em risco de
extinção em curto prazo, considerando sua ampla distribuição.

Usos

Não foram encontradas informações para a espécie.

Conservação

Data:  04/05/2020

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2017 Bahia Vulnerável (VU) Estado da Bahia

Estadual 2008 São Paulo Menos Preocupante
(LC)

Bressan et al.,

2009

Global 2012 Menos Preocupante
(LC)

Silveira et al.,

2019

Nacional Brasil 2013 Menos Preocupante
(LC)

ICMBio/MMA,

2018

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Existente

Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna do Nordeste - 2º ciclo

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Em Implementação ICMBio

Plano de Ação Nacional para conservação da Herpetofauna Ameaçada da Mata Atlântica da Região
Sudeste do Brasil
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Presença em UC/TI

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Em Implementação ICMBio

Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna Ameaçada da Mata Atlântica
Nordestina

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Cananéia-Iguape-Peruíbe
Cicchi et al., 2007

Rocha et al., 2008

APA Guaraqueçaba Stender-Oliveira, 2008

APA Petrópolis
Nogueira et al., 2019

Stender-Oliveira, 2008

APA Serra do Mar
Nogueira et al., 2019

Stender-Oliveira, 2008

Área de Proteção Ambiental de
Gericinó/mendanha Pontes et al., 2008

Área de Proteção Ambiental de Mangaratiba Nogueira et al., 2019

Área de Proteção Ambiental Estadual de
Guaratuba Nogueira et al., 2019

Área de Proteção Ambiental Santo Antônio Nogueira et al., 2019

Estação Ecológica Juréia-Itatins Nogueira et al., 2019

Parque Estadual da Ilha do Cardoso

Cicchi et al., 2007

Nogueira et al., 2019

Rocha et al., 2008

Parque Estadual do Itinguçu
Marques & Sazima, 2004

Stender-Oliveira, 2008

Parque Estadual do Mendanha Pontes et al., 2008

Parque Natural Municipal da Serra do
Mendanha Pontes et al., 2008

RPPN Caetezal Stender-Oliveira, 2008

RPPN Fazenda Santa Izabel Stender-Oliveira, 2008

RPPN Morro das Aranhas Stender-Oliveira, 2008

RPPN Parque Ecológico Artex
Nogueira et al., 2019

Thomas & Dixon, 1977

RPPN Reserva Rizzieri Nogueira et al., 2019
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